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13 DE ABRil 
e o o 

M dia de vento frio e 
agreste, de sol quente 

.........,...,..~ e brilhante, · de formoso 
ceu azul, salpicado aqui 
e acolá de farrapos de 
nuvens brancas, que cor
riam vertiginosamente no 
espaço, tal foi o dia treze 
de Abril ultimo. 

Dir-se-ia que a Virgem Santíssima, 
querendo imprimir · á romagem men
sal ao seu sanctuario de Fátima um 
cunho mais accentuado de peregrina
ção de penitencia, junta lnfallivel
mente á aspereza, sobremaneira in
commoda dos caminhos, a rude l.e 
implacavel inclemencla do tempo. A 
subida da serra sobretudo, reallsada 
em condições atmosphericas desfa. 
voravels, reveste quasi as proporções 
de um martyrio tanto mais doloroso 
quanto é certo que a · extensAo do 
percurso parece torná-lo interminavel. 
Sllo principalmente os peregrinos 
que fazem a viagem a cavallo' aqueJ
les que s~ntem com mais intensidade 
as penas e agruras da piedosa roma-
gem. • 

Por via de regra, só em Maio e 
Outubro, mêses das grandes peregri
nações nacionaes, se vêem, ao lado 
dos verdadeiros peregrinos, cheios 
de fé e devoção e animados de es
pírito de sacrifício, os curiosos e os 
touristes, cuja altitude e procedi
mento contrastam, de um modo sin
gular, com a altitude e procedimento 
dos peregrinos authenticos, pondo 
uma nota desagradavel em tllo impo
nente manifestação de fé e piei:tade. 

E' indispensavel que todos os cren
tes que vão a Fátima se lembrem de 
que Nossa Senhora recomendou com 
empenlio muito especial a todos os 
portugueze , por intermedio dos três 
videntes de Aljustrel, a prática da 
oração e da penitencia, isto é, do 
arrependimento e emenda aa vida 
para desarm;tr a justiça divina offen
dida e irritada com os peccados dos 
homens. 

Só assim se fará a vontade da Au
gusta Mãe de Deus, que, ~ignando
se apparecer em Fátima, teve unica-

mente em vista a sanctificação e sal· 
vaçAo dos filhos desta terra de que 
ella é a padroeira. 

Na Cova da Iria dfectuaram•se as 
comemorações religiosas do costu
me. 

Celebraram-se muitas missas, com· 
mungando em cada uma dellas gran
de numero de fieis préviamente con
fessados nas suas terras. 

A' ultima missa assistiram cêrca de 
cinco mil pessOas. O recolhimento e 
a devoção dos peregrinos commovlam 
e encantavam. 

As ctrmmemorações concluiram 
com a benção do Santissimo, dada 
em primeiro togar aos enfermos e em 
seguida a todos os pere~rinos. 

Depois desta ultima missa subiu 
ao pulpito o rev. dr. Paulo Durão 
Alves, que fdllou eloquentemente 
durante quinze minutos sObre a ne
cessit1ade da penitencia para a salva
ção. 

Como de costume, distribuíram-se 
gratuitamente muitos milluues de 
exemplares da c Voz da Fátima•. 

Junto da fonte das apparições esta
cionavam continuamente muitas pes
sOas que bebiam e faziam provisão 
da agua maravilhosa. 

Os cservitas• fizeram, como sem
pre um admiravel serviço de ordem, 
sendo as suas Instrucções reli~iosa
meDte acatadas por todos os fieis. 

A's cinco horas da tarde a immen
sa multidão começou a debandar, 
não se vendo, momentos depois, se
não alguns raros devotos naquele lo
cal privilegiado com as apparições 
e as graças da gloriosa padroeira de 
Portugal fidelisslmo. 

• 



to dÕente os amiudados curativos 
que seriam precisos quando o tumor 
.fôsse lancetado. Instalados, pois, de 
novo oa nossa cua da rua do Ro· 
zario, 144, chamimos o sr. dr. Cou
to Soares, que dep.ois de examinar 
o doente, que foi radiografado per 
vontade de sua ex.• para segurança 
do diagnostico, nAo ocultou a minha 
amllia a gravidac1e do mal. Meu ma· 

rido estava em perigo de vida, e o 
tumor devia ser lancetado dentro de 
breves dias. Foi então que ao v~r a 
minha aflição, uma senhora minha 
v1sinha que ocupa metade do predio 
da rua do Rozario, 144, me lembrou 
Pátima e os seus milagres, dando-me 
.alguns numeros da c Voz da Fátima• 
para eu ter, e entre elles, um, que se 
referia á graça obtida por uma pes
sôa das suas relações. Escrevi sem 
demora a v. ex.• rêv.m• que com 
taota caridade se dignou atender ao 
meu pedido, mandando-me na volta 
do correio água da Fonte das Apa
rições e as medalhinhas benzidas, 
que logo coloquei no P.escoço de 
.meu marido e no meu. Cheia de ar
dente Fé, elevei á Santissima Virgem 
-o meu pensamento, rezei e chorei, 
pedindo-lhe a cura de meu marido, 
que cheio de Fé tambem pedia a 
Nossa Senhora da Fátima o milagre . 
de sarar sem que o tumor precisasse 
de ser lancetado. E Nossa Senhora 
ouviu· o I Eu tinha-lhe dado de ma
nhA, uma colher de sopa de água da 
Fátima; o médico chegou depois, de
<:larando que o tumor precisaria de 
ser lancetado no dia se~uinte. Mas 
por milagre de Nossa Senhora do 
Rozarlo da FAtima, o tumor rebentou 
nesse mesmo dia, ficando o doente 

1(118is aliviado, mas alagado no pús, 
que se espalhou pelas roupas, sendo. 
preciso enxugt·lo constantemente. 

• Antes d'isto e por vontade do sr. dr. 
Couto Soares, foi chamado tambem 
o ar. dr. Ferreira Alves, director do 

• Sanatorlo Maritlmo do Norte, que 
em conferencia declarou precisar o 
doente de ae retirar para uma praia, 
anm de tomar banhos de soJ á beira 
do Oceano. Outro médico eapecia
~ista foi chamado tambem para exa
mlnar'o doente, mas só o ilustre cU
nico ar. dr. Couto Soares continuou 
a tratá-lo como seu médico assisten
te. Como meu marido mostrasse re
lutancla em ir ~ara longe do Porto, 
resolvemos ir para Vilarinha, aldeia 
entre o Porto e Matoz\nhos, para 
casa de minha bôa mãe. A principio 
o doente ~eiorou multo. Tomava os 
banhos de sol, mas a febre augmen
tava, o apetite faltou de todo, estava 
tio rnagro que só tinha a pele co
brindo-lhe os ossos, e a fraqueza era 
extrema, parecendo moribundo. Eu 
chorava e rezava e na minha dOr 
clieguel a contratar um automovel 
que nos levasse á Fátima, para no 
Janto togar das Aparições, Nossa 
Senhora o curar por um milagre. Mas 
nAo foi preciso partir, porque a Vir· 
gem Santissima, que foi, é, e será 
sempre a Consolação dos aflictos e 
a saúde dos enfermos, nos ouviu 
emfim I De repente o doente come
çou a melhorar a olhos vistos, e em 
7 semanas, a cura miraculosa efecti-

. vou-se. Os médicos que previam no 
melhor dos casos umà cura de doia 

• 

anos, afirmando qa.e meu marido te
ria de usar um aparelho - cinto, 
etc., mostraram-se admiradissimos 
com aquela resurrelção. O doente 
regressou a casa trigueiro, nutrido e 
córado, como sempre fôra antes de 
adoecer, e até hoje, tem con:;ervado 
a sua antiga saúde. E' pois com o 
coração a trasbor<iar da mais ardente 
gratidão e Fé, que eu venho oferecer 
a Nossa Senhora do Rozario da F~
tima esta humilde homenagem, que 
muito desejaria ver publicada na 
.. Voz da Fátima~. 

Com a mais alta consideração, res""' 
peito e gratidão, se subscreve a de 
v. rev.ma muito dedicada, e para sem
pre agradecida, Marta Alice Barr~to 
d' Oliveira Carvalho -R. do Rozano, 
144, Porto.• 

ATESTADO mEDICO 

Atesto que tratei o Sr. José Car· 
valho d' um volumoso abcesso lombar, 
que pela sua evoluçiJ.o e localisaçllo. 
me levou á suspeita da sua oriRem 
vertebral (o que a radioeratla con· 
firmou). As punções repetidas deste 
abcesso deram um pús fluido, que 
nllo íevelou bacilos de Koch, ao exa
me microscópico, mas sim tsta/ilocoClJ 
puro. 

Em jace da analyse do pús, e con· 
tra os dados que nos fornecia o exa
me e historia do doente, drenámos o 
abcesso. Ao contrario da nossa ex· 
pectativa as melhoras nllo se fizeram 
sentir. O doe~te continuava com te· 
bre, e falta d'apetlte, emagrecimento 
progtessivo, impossibüidade de mo
vimentos do membro interior direito 
(lado doente), sempre em contractu
ra. 

Esta falta de melhoras do doente, 
ou antes este agravamento t~roeressi
vo da doença, jez de novo vir ao meu 
espirlto a minha primeira suspeita. 
(Mal de Pott lombar). 

Dois colegas mais, que visitaram o 
doente, confirmaram esta suspeita, 
e toram unanlmes em que seria utll 
dar·lhe banhos de sol. 

Passa-se mais d'um mez, sem que 
as melhoras se começassem a manl· 
testar. Nesta ocasillo um outro co· 
lega espeâa/isado em doenças osseas, 
visita o doente t dd t1 tamilia um 
prazo de oito dias para um desenlace 
fatal. Poucos dias depois o doente 
experimenta melhoras extraordlna
rlas, quasl subitamente. Desaparece 
a febre, a fistula deixa de supurar, 
o doente começa a alimentar-se optl· 
mamente, a mobilidade da perna di· 
reita faz-se sem estorço, as dôrts 
lombares cessam, e o doente em pou
cos dias pede para se levantar, t em 
pouco mais de um mez tinha readqui· 
rido o seu bom aspecto prlmltlvo, 
sem o mefll)r defeito ou incomodo. 

Por ser verdade passo este atesta
do que assieno sob palavra d' lionra. 

Porto, 20 de /anelro de 1925. 

(a) Antonio do Couto Soares funlor 

(Segue o reconhecimento do notario por
tuense Casimiro Carneiro Fontoura Cu
rado). 

I _ ... 

Um religioso, prégando um retiro 
em Nancy, ponderou que nunca se 
deve desesperar da salvaçao de uma 
alma, e que ás vezes os actos menos 
importantes aos olhos dos homens, 
são recompensados pelo Senhor na 
hora da 'morte. Ao sair da igreja: 
uma senhora de luto se aproxima e 
lhe diz: c Meu Padre, vós recomen
dastes a confiança e a esperança ; o 
que me aconteceu justifica as vossas 
palavras. 

Eu tinha um esposo hom, afectuo .. 
so, irrepreensível na vida particular 
e pública, mas descuidado e arredio 
da prática da religião. Meus pedidos, 
e as poucas palavras que arriscava 
sôbre o assunto, não tinham adian-
tado nada. ~ 

Durante o mês de maio que pre
cedeu sua morte, eu armara; como 
costumava fazer todo o- ano, um pe
queno altar, em meu. aposento, á 
Santíssima Virgem e ornava-o de 
flôres, renovadas de vez em quando. 

Todos os domingos, meu marido 
ia passear fóra da cidade ; e, cada 
vez ao voltar, me oferecia um rama
lhete que ele mesmo colhera, e eu. 
com essas flôres ornava o meu ora· 
tório. 

Nos primeiros dias do mês se
guinte, foi subitamente fulminado 
pela morte, sem ter tempo de rece
ber os socorros da religião. Eu fi .. 
quei Inconsolável : minha saW:le se 
alternou sériamente, e a familia obri
gou-me a partir para o sul. 

Passando em Lyão, quiz vêr o 
Santo Cura de Ars, que ainda vivia .. 
Escrevi-lhe para solicitar uma au
diência e recomendar •as suas ora
ções para meu marido, que morrera 
de repente. 

Nao lhe dei outros .pormenores.. 
Apenas entrara na sala, o Santo Cura 
me disse : Senhora. estais consterna
da, mas não vos lembrais então dos 
ramalhetes de cada domingo do mez 
de Maio? . 

Ser·me-ia imposslvel dizer qual 
foi o meu pasmo, ouvindo o Padre 
Vianney lembrar uma circunstância 
de que eu não tinha falado a nln
guem, e que ele só podia conhecer 
por uma revelaçao. 

Acrescentou : c Deus teve piedade 
daquele que honrou sua Santa Mle. 
No instante da morte, vosso esposo 
poude arrepender- se ; sua alma estã 
no P-urgatório; nossas orações e 
vossas bOas obras não o deixarãn 
ficar lá•. 

A"na da Fátima_ 
A redaeqfto ou aitmlnla• 

tr.aqAo da cVoz da Fàtlma• 
n8o pode encarregar·•• 
de fornecer agua da F~tl• 
ma ás pese6as que a de• 
sejam. 

Presta-se a este servlqo 
e ar. José d'Aimeida Lo• 
pea-Fatlma (VIla Nova da 
Ouram), a quem davam 
••• faltos oa pedldoe. . ' ., . . 



Víoz da Fátima 

., 

Radiografia da columna vertebral pe Jofé d'Oiive!ra Carvalho antes da c1,1ra 
(A seta indica a parte afectada) ' 

A :Conceiçãosinha e o avô 
Conceiçãosinha, chegava do Collegio, ale

gre como umas paschoas, e, ~altltando como 
borboleta dll Maio entre as flores, lançou-se 
aos br~ços da mamã, a tempo que o médi
cq sahta do quarto do avô, que estava gra
vemente enftlrmo. 
_-Mau, mau está aquillo, disse o doutot, 

nao temos. homem para oito dia~. 
E, d~po1s de prevenir que podiam tratar 

dos ultimas Sacramentos, dcspediu-~e. 
-Virgem do Rosario 1 exclamou a se

n~ora, qu·1si chor~ndo; ao menos não per• 
mlttaes que o avôstnho morra impenitente! 

Não entendeu Conceicãosinha o sentido 
d'~~fas palavras, e cobrindo sua mãe de 
beiJOs, perguntou : 

-Mamã porque chóra ? 
-Filhinha, porque o avôsinho morr~-nos 

por estes dills, como disse o médico. 
-Rezemos a Nossa Senhora por elle, 

tomou a candida menina. Olhe, mamã, en
sinou-nos hontem a Irmã, que, quan~o ti
vcssemos alguem em perigo, se rezasseruos 
a Nossa Senhora por elle, n~o morreria sem 
Sacramentos e Maria Santíssima o levaria 
para o céu 

Ajoelhmtm mãe e filhJ e rezarllm algu· 
n1as Avé-M~ria~, c a menina, dando com is
ICo pt>l" concluído o neKocio, partiu saltando 
a communicar ao avósinho tão boa noticta, 
como se fôsse a coisa mais natural do • 
mundo. 

-Bons di~s, avôsinho! Olhe que jli rezei 
.com a mama a Nossa Senhora, para que o 
leYe pira o c~u. · 

-Que dizes, tolinha ? Então, t5o depres
sa queres que eu morra ? 

-Eu cá não 9neria ; mas como o médi
co dis~e á mama que o avõsil'lho ia morrer, 
':rezámos 11 Maria Santíssima pua que o nlío 
deixe morrer sem Sacramentos e o levo 
para o céu. 

-Como é isso ? disse o enfermo erguen
.do-se na cama ; então o médico diase que 
eu estou tão mal ? 

-Sim, senhor. Olhe, avô•~nho, até disse 
"}Ue não chega aos oito diu. 

• 

Deu o enfermo um profundo gemido ao 
ouvir e~tas palavras de sua innoc~nte e 
amada neta ; mas dissimulando a dôr que 
lhe causavam, para que ell~t continuasse a 
falar-lhe e a distrahil- o, como coslllmava, 
perguntou-lhe: 

-Como sabe~ tu que Noss11 Senhora mo 
levará para o céu ? 

-Porque rezei pelo avôsinho, e lá no 
collegio disseram ás meninas que, se a gen· 
te pedisse á Vtrgem Santíssima por algum 
doente dtl nossa casa, não morrérja em 
peccado mortal, mas receberia os sanlos 
Sacramentos e ge confessaria muito bem e 
receberia o Viatico, que diz que é a sagrada 
communhão que se dá aos doeqtes ainda 
que não estejam em jejum, e que Nosso 
Senhor lhe perdoaria todos os peccadds e 
a Vfr~em Santíssima o levaria para o ceu. 

-.Mas, filha, quem te ensinou.todas estas 
coisa,? 

-A Irmã Rosa; olhe, e tambem nos disse 
que, quando nóJ estivessemos doentes dé 
cuidado, pedíssemos os santos Sacramen
tos, sem esperar que nos avisas~em 1 e que 
fizessemos enrão a melhor confissão e com· 
muqhão de nossa vida ; porque com aquela 
b •a confh~ão ficaria a nossa alma tão pura, 
tão pur~, como um Anjo, e com a commu· 
nhão ficaria mai• formosa do que o sol; c 
com a Extrema Uncção, que é o ultimo Sa
cramento, c com uma inJulgencia plenaria, 
voaria direitinha para o ccu. 

-Mas filha, como me falas hoje de coi· 
sas tão tristes? 

..-Tristes ? Pois olhe, avôsinho, eu até 
cuidava que eram alegres e muito bôas, e 
quando a Irmã nol -as dizia, estava eu com 
um& vontad e de morrer para ir para o céu, 
mas a ~nzA r com os Anjil)hos, que não faz 
idé~o~.. O avô não gósta dcl estar com os An
jinhos ? 

-Ai ! tu és uma creaturn innocentc, 
murmurou o enfermo, enxuganJc os olhos 
arrasados d~ la~rima~. 

-Mas o IIVôsinho é mais feliz do que cu, 
porque vai antes de mim : eu só mais tar
de morrerei, e irei para o céu~ mas lli ve
rei o avõsinho c lhe darei beíjos como ajitO· 
ra. Muito bem e.litarcmos nós lá, o avôsl· 

,. 

sinho, a avósioha e mais a mamã, o papá a 
todos bs rnPQil'lhos, e os Anjos, o a Virgem 
Santíssima e Nosso Senhor ... 

Depois contou Cónceiçãosinha ao avi 
qu., a Irmã lhe tinha promettido um pro
mio se declamasse bem uma poesia em 
honra da Dtvina Pastora, na proxima distri· 
buição de premias ; e como o doente lhe 
pediu que lh'a declamasse para elle ouvir, 
e a menina já a sabia de cór, com muitá 
graça lh'a declamliu logo, dizendo: 

Divina Pastora, 
Que rico rebanho, 
Tão vario e tamanho 
Te deu o Senhor ! 
E tu o encaminhas 
Com ternos cuidados 
Por fontes e prados 
Ao divino Pastor. • . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Vagueiam tão tristes I 
Estão macilentas; 
Feridas cruentu 
Lhes tingem as lãs, 
E as tuns, pascendo 
Em lirios e rosas, 
Retouçam mtmosas, 
Alvejam louçãs. . . . . . . . . . . . . . . . 

Emquanto a pequena declamava, corriam 
as lagrimas a quatro e quatro pelas faces 
do velho. O conceito dos versos e as pala· 
vras que lhe dissera a netinha cravavam-se 
como settas amorosas no seu coração, e 
elltava-se elle reconhecendo como ovelha 
d~sgarrada, triste c macilenta, aliJ11entada 
até alli de hervas venenosas, e vagueando 
com uma vida tão inutil c vã, como a mes• 
ma vaidade do mundo. 

Entendendo pois qQe Deus o estava cha
mando com as palavras que pllzera na 
bocca d'aquella çreanc;p1 an$elica, chamou
a para si e disse lhe ao ouvtdo : 

-Filha, vai di~er á tua mamã que me 
chame um Padre, qut: o teu avôsinho quer· 
se confessar. 

Correu a menina com o recado á mamã, 
a qual exclamou oheia qo espanto: 

-Que me dizes, peqp~na ? J 
-Que 9 avôsinho quer-se confessar. 
-Mas quem lhe falou a elle em Sacra-1 

meoros ? 
-Eu. 
--Tu? E que lhe fôste tu dizer, tagarella? 
-Que ia mor.rer dentro de oito dias, co· 

mo disse o médi;;o. 
' -Meu Deus! Que i~prudencia! Que 

atrevimento d'esta tolinha I Mas para q\us 
lhe havi11s de f;~lar d'estl[ls coisas? 

-Porque, como sou amiga do avôsinho,. 
de$ejo que, quando morrer, vá para o céu. 

-Ai, pobre avõsinho, que susto terá re
cebido I 

-Nãu sei nada, mam~ ; mas olhe que a 
Irmã ~isse·nos lá no collegio que era me
lhor Ir com o susto pllra o céu do que sem 
susto para o inft:rno. 

.Entrou a senhora no quarto do enfermo 
para se desf11zer em desculpas, mas achou
o tão socegado, que, sem fazer nenhum 
caso das explidaç6cs, pediu lhe que cha· 
masse um Sacerdote para tratar dos nego
cios da sua 1\lma. 

N'aqucjle mesmo dia recebeu os santos 
Sacramentos e com elles tão grande tran
qulllidad~, res1gna'ção e confiança ua infini
ta. bondaúe de Deus, que parecia outro ho· 
mem, e de homem <lo mundo parecia ter· 
se tornado n'um Ssnto. 

Deplorava n vaidade e os extravios de 
sua vida pas~aq::~, e beijava com amoroso 
affecto um pequeno crucifixo e uma meda· 
lha de N.:!ssa Senhora,_ que Conceiçãosinha 
lhe trouxera, e suspmwa cada vez ltlllis 
por sair da\ miserias da vida mortal e en
trar na fl'liciJade da vida eterna que Jesus 
Christo prometteu a todos os peccadores 
que se convertam. 

Cinco dias depois o ditoso avô estava 
em ljgonia, e apertando ao coração com 
smaro~a confiança o crucifixo da menina 
chamava por ella com a voz desmaiada di~ 
zendo: 

-Conceição, Cooceiç.ãosioha, onde estás?' 
-Estou aqui, respondeu ella chegando-

se á cama e coma ndo a mão gelada que 
elle lhe estendia. 

Então, com palavras e11tercortadas, disse 
o RVÕ<õinho moribundo : 

-Deus te abençõe, filh<1 minha, porque. 
solveste teu l!VÔ. 

E momtln.tos tl<!pois expirou na paz Je» 
Senhor. ,tj;a~· 
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P.REVENÇAO 
Houve pesa6aa que em 

MÍiio e Outubro ultimo 
venderam, ás vezes por 
alto preqo, exemplares da 
~voz ·da Fátima• que na 
Cova da Iria sAo distribui
doa gratuitamente. E' um 
abuso intoleravel. Quem 
os nAo possa aloançar1 

queira dirigir-se a p.e Sil· 
va- Leiria, que oa envia
rá gratuitamente. 

-Minguem ali deve com
prar objectos religiosos 
por maia do que o seu va
lor aob pretexto de que o 
excesso à para as obras 
da Fátima. Seria outra ex
ploraqAo ignobil. 

Maia uma vez declara
moa que n I n g u e m eatd 
autorisado a vender obje
otoa por conta da Comis
aao. 

Cautela, pola. 

·os pobres 
Bem longe de afastar seus filhos 

dos espectaculos da miseria, da dOr 
e mesmo da agonia, Madame Chan
tal (Santa Chantal) queria que elles 
a acompanhassem nas suas visitas 
aos pobres. 

Um levava o pão, o outro os re
medios e aquele algum dinheiro. Era 
a recompensa que recebiam quando 
davam prova de obediencia e de 
trabalho. Um dos maiores castigos 
para elles seria deixai-os em casa na 
hora em que a mAe fazia a sua visi
ta diaria aos pobres. 

Foi assim, pov estes bellos habitos 
de intimidade com os desgracados, 
adquiridos desde a infancia, que 
Santa Chantal desenvolvia na alma 
de seus filhos a unção do coração e 
que lhes fazia saltar essas fontes 
profundas de sensibilidade, que pa
recem ter desaparecido em nossos 
dias em que as creanças são educa· 
das na vaidade que seca, em vez de 
aa engrandecer na caridade cheia de 
ternuras. 

Adoração noturna 
A adoração noturna na egreja pa

roquial da Fátima come~a ao sol 
.posto do dia 12 como em Outubro. 

Mais curas 
No8 mêaseM 1!4eguintes 

continuaremo.s a publi
car ou'tru.w cura.H cujos 
rela'tÔrios He achan1 em 
DOSHO poder. 

Pelo rne.rfol!!l dez são de 
a:ran'de relevo, se n do 
dua~Sacompanha4a~de 

atteRJ't a dos :médicos. 

' 

Voz da fátim& 
Deapezas 

Transporte . • • • • • 25:253:970 
Impressão do n.0 31 

(21 :soo exemplares). • 494:soo 
Outras despezas • • • • roo:ooo . 

Soma. • • • • 25:848:470 

Sub'soripqAo 

(Continuaçfio) 

D. Maria Helena Gaspar Ca· 
nastreiro. • • • • • • • 

D. Maria Eugcnia Matos Ma· 
deira. • • • • . • • • • 

D. Margarida Victorino Costa 
José d' Amorim • • • • . 
D. Maria Emitia Gomes de 

Miranda. • • • • • • • 
O. Maria Helena Soart.'S. • • 
Baroneza d' Alvaiázere. • • 
D. Leonor Marques. • • • 
D. Rosaria Mana da Silva. 
D. Guilhermina de Jesus Al· 

berto Gomes. • • • 
O. Emma Cordeiro Maçãs. • 
Baroneza d' Almeirim (O. 

Luiza ). • . • . • • . • 
O. Carolina Miranda. • • • 
Donativos ( D. Luiza ). . • 
l>. Maria da Gloria Pereira 
D. Maria Anna Ferro Gamito 
Luiz Gonzaga do Nascimento 
O. Carolina Senanho de 

Souza ••.••••.. 
D. Mary Ferro Lobo de 1\lou-

ra. . • . . . . . 
Carlos Batalhoz de Vilhena 

Barbosa. . • . •.• 
De jornaes (M. J. Dias Cas-

caes). • . • . • • 
De jornaes (0. Maria das Dô-

res). · • • • . • • • . • 
Percentagens e donativos (0. 

Maria das Dôres). . • • 
De jornaes (D. M. da C. A. 

Matheus). , • • • • • 
De jornaes (M. Borses). • • 
De lornacs (O. Laura Mar· 

ti ns). • • . • • • • • • 
De jornacs (Domingos Dias). 
De jornaes (Casa Ave-Maria 

- Lisbôa). . . • • . • 
O. Maria da Piedade Rodri· 

gues. • • . . • •.• 
Donativos (D. Celeste). . • 
D. Maria Amelia d' Abreu . 
Francisco Ribeiro Ba~tista 

Montes • • • • • • • • 
P.• João Moraes das Neves 
D. Maximiena Vieira da Mo-

ta. . . . • . • • • . • 
P.e Amadeu Pereira Cardoso 
D. Maria da Piedade Paiva. 
Dr. Jacinto Gago da Camara 
D. Maria da A~sumpção Dias 
Antonio Joaquim Ferreira • 
O. Adtlaidc Braamcamp de 

Mello Breyner . . • • • 
Marque~a de Pombal • • • 
D. Mana do Carmo. • • • 
P.e João de Ocus Lacciras • 
D. Maria da Purificação Can· 

to. • • . • • • • • • · 
José Pedro •..•...• 
P.e Jayme José Ferreira ••• 
O. Maria José Martins Con-

treiras Bandeira. • • • • 
D. Claudina llie Souza Sam-

paio. • • . • • • • • • 
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Albino Lameiro. • • • • • 
t>. Isaura d'Oliveira Fragoso 
O. Hilda Araujo Coelho ..• 
Dr. Pedro Mascarenhas de 

Lemos. • ....•• 
D. Maria Saturnina Meireles 

Barriga. . . • . • • • 
O. M. Amparo de Queiroz e 

Cunha. • . . . • .• 
D. Annu Drumond Fialho • 
Joaquim Augu!>todc Lacerda 
o. Hosa Olinda da Silveira. 
Hildcbct to Pereira • • • • 
Ouarte F. Pacheco . . •. • 
O. Hcrmiuia Branco Tcixei· 

ra de Lencasnc. • . • • 
O. lltgina de Freitas Aguiar 
D. Philomena Vieira Nunes 
Ildefonso Moniz Barreto Côr· 

te Real. • . . • . • • 
p,e Manuel Joaquim Rosa 

do Nascimento. . . • • 
P.e José Luiz da Rocha .•• 
Antonio Machado Fagundes 
Elias da Cunha Mendonça • 
Antonio Cardoso Leal. • • 
Dr Luiz Cabral Barata. • • 
O. Emília Pinheiro Ferreira 
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Pinto. • . • . • • • . 2o:ooo 
D. Natalia dos Santos. . • 10:000 
p,e Domingos Gonçalves Bor• 

lido. . • • . . . . • • 1 o:ooo 
Joaquim Gonçalves • • • • 1 o:ooo 
Manuel de Passos Martinho 1o:ooo 
Fclictano Alves. . • . • • 40:ooo 
O. Candida Rosa Martins • 10:000 
D. Filipa Mexia Nunes lla· 

rata. . • • • • . • • ro:ooo 
p,e Alberto Perdra Cardoso ro:ooo 
O. Maria da Assumpção Sil-

va. . . . • . . . ro:ooo • 
O. Maria da Conceição Teles 

Vareta. • . . • . . . ro:ooo 
D. Ilda l\1agalhães Varela • ro:ooo 
O. Maria de Jesus r.artota . ro:ooo 
O. Maria da Conceição Ta-

vares Lopes . . . • • • ro:ooo 
O. Maria da Natividade da 

Costa Cerveira. . • • ro:ooo 
João dos Santos Gonçalves • 2o:ooo 
p,e Ismael Augusto Guedes ro:ooo 
D. Maria dos Prazeres Gue· 

des Almeida. . • • • 1o:ooo 
D. Julia da Conceição Baptis· 

ta. . • • . . . . • • s:ooo 
O. Antonia de Figueiredo 

Nunes de Carvalho. • • • to:ooo 
Firmino José A tves . • • 2o:ooo 
D. Sibila de: Jesus Pereira 

Fernandes. • • • • • • u:ooo 

NOTA:- Faltam 450 subscrlptorea 
para ,ubllcar. isto é, todos os que 
enviaram qualquer quantia desde ftna 
de novembro ultimo. 

VOZ DA FATIMA 
Este jornalzinho1 q u e 

vae sendo tfto querida e 
proourado, é diatribuJdo 
gratultamfl!nte em Fátima 
nott dia& 13 de calla m6a. 

Quem quizer ter a di
reito de o receber dire
ctamente pelo correia. 
terá de enviar, adeanta• 
demente, o •I n lm o ile 
dez" mil réie. 
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